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M adrid, un  mea................. 1,50
P rovincias, tr im e stre ... 6,00 
S itra n je ro  y  Ultramar, 

a a a f io  ...........................  60,00

H úm ero suelto del día 5  ceo- 
tlmoe.

Idem  atrasado, 6 0  id .

Eco Nacional
D IA R IO  P O L ÍT IC O

A Ñ O  IX M A D R ID -S á b a d o  i.® de Marzo de 1890.

La ú i m M n  del sufragio.
E s  r e a lm e n t e  s e n o ib le  q u e  u n  p r o y e c *  

t o  d e  l e y  c o m o  e l  d e  s u f r a g io  u n iv e r s a l ,  
q u e  c a m b ia  r a d ic a lm e n t e  la s  c o n d ic ío -  
n e a  p o l í t i c a s  d e  n u e s tr a  p a t r ia  y  s e ñ a la  
e l  m a y o r  p r o g r e s o  r e a l i z a d o  e n  m u c h o s  
a £ o s ,  e x c i t e  ta n  d é b i lm e n t e  la  a t e n c ió n ,  
a s i  d e l  p ú b l i c o  e n  g e n e r a l ,  c o m o  d e  lo s  
m is m o s  c u e r p o s  d e l ib e r a n t e s .  P e r o  e l  
h e c h o  t ie n e  f á c i l  e s p l i c a c ió n ,  a u n q u e  
m e r e c e  q u e  s e  l e  e s t u d ie  p a r a  d e r iv a r  
s u s  n a tu r a le s  c o n s e c u e n c ia s .

P u e d e  a s e g u r a r s e  s in  in ju s t ic ia ,  q u e  
n u e s t r o  p a ís  n o  s e  d is t in g u e  m a y o r m e n ­
t e  p o r  l a  fa c u lt a d  d e  l a  r e f le x ió n .  E f e c ­
t o  d e  n u e s t r a  e d u c a c ió n  h is t ó r i c a ,  ta l 
v e z  d e l  c l im a  y  o t r a s  c a u s a s ,  s o m o s  
e s e n c ia lm e n t e  im p r e s io n is t a s .  P o r  im ­
p r e s ió n  a m a m o s  la  l ib e r t a d ,  p o r  im p r e ­
s i ó n  a m a m o s  e l  a r t e ,  y  p o r  la  m ism a  
s e g u im o s  y  fo m e n t a m o s  la s  d e m á s  m a ­
n i fe s t a c io n e s  d e  la  v id a .

A p e n a s  s e  d e s p le g ó  e l  v ie n t o  la  b a n j  
d e r a  d e l  s u f r a g io  u n iv e r s a l ,  la s  s im p a ­
t í a s  d e  t o d o s ,  ó  c a s i  t o d o s ,  s e  fu e r o n  
t r a s  e l l a  y  g a n ó  la  o p in ió n  e n  ta n  p o c o  
t i e m p o  q u e  y a  p r o n t o  v i ó  q u e  e r a  im ­
p o s i b l e  o p o n e r s e  á  la  c o r r ie n t e ,  d e c la ­
r a n d o  A 'ja n d o n a d o  y  d e s ie r t o  e l  p r o y  c -  
t o  d e m o c r á t i c o .  P o r  a ñ a d id u r a  s e  o c u ­
p a r o n  d e  é l  la s  f r a c c io n e s  r e p u b l ic a n a s  
y  c o n  e l  p e s o  d e  su  in n e g a b le  in f lu jo  
a c a b a r o n  d e  h a c e r  c a e r  e l  p la t i l l o  d e  la  
b a la n z a  e n  f a v o r  d e  la  g r a n  r e fo r m a .

H a s t a  a q u í  l l e g ó  e l  m o v im ie n t o  p o ­
p u la r ,  q u e  lu e g o  h a  v e n id o  a r r a s t r a n d o  
e n  su  m a r c h a  lo s  e le m e n t o s  l ib e r a le s  
t i b i o s  y  a ú n  lo s  m is m o s  c o n s e r v a d o r e s ;  
p e r o  t a m p o c o  f u é  m á s  a l lá .  L a s  c u e s ­
t io n e s  d e  d e t a l le ,  d e  p r o c e d im ie n t o ,  d e  
t o d o  c u a n t o  s u p o n e  e s t u d io  n o  e n tr a r o n  
p o c o  n i m u c h o  e n  e l  á n im o  d e  lo s  q u e  
p r o c l a m a b a n  e l  s u f r a g io  u n iv e r s a l .  N i 
p o d ia  s e r  d e  o t r a  m a n e r a ;  p u e s  s ie n d o  
é s t a s  d e  la  in c u m b e n c ia  d e  lo s  s á b io s  y  
e r u d i t o s ,  n o  p u e d e n  s e r  p a t r im o n io  d e  
la s  c la s e s  q u e  l ib r a n  su  s u b s is t e n c ia  e n  
e l  t r a b a jo  y  n o  p u  :d e n  c o n s u l t a r  m á s  
q u e  e l  d ic t a m e n  d e  la  p r e n s a  p e r ió d ic a  
y  e l  d e  su  c o n c ie n c ia

P o r  e s t a  r a z ó n  h a  te n id o  lu g a r  e l  fe -  
j i ó m e n o  d e  q u e  u n a  v ? z  a p r o b a d o  en  
p r i n c  p ió  e ' s u f r a g io  u n iv e r s a l ,  la s  c u e s ­
t io n e s  y  p r o b le m a s  q u e  s u s c i t a  su  p la n ­
t e a m ie n t o  h a y a n  l o g r a d o  a p e n a s  l l a ­
m a r  ta  a t e n c ió n  d e l  p ú b l i c o ,  y  a u n  d e  
m u c h o s  q u e  l o  h a b r á n  d e  l e g a l i z a r  c o n  
s u  v o t o .  S o n  p u n to s  c o m p le jo s ,  a s p e c to s  
p a r c ia l e s ,  q u e  la  e x p e r i e n c ia  ir á  a lu m - 
b r a u d o ,  á  m e d id a  q u é p a s e  e l  t ie m p o ,  á  
f in  d e  q u e  la  o b r a  q u e  s e  l l e v e  á  c a b o ,  
m o s e a  u n a  c o p ia  d e  l o  q u e  p a s a  e n  o tr a s  
n a c io n e s ,  s in o  u n  p r o d u c t o  in t im o  d e  la  
s a c i o n a l i d a d  e s p a ñ o la .

B a jo  e s te  a s p e c t o ,  n i n o s  e x t r a ñ a  n i 
n o s  r e p u g n a  q u e  i a  a t e n c ió n  g e n e r a l  n o  
• e  c o n m u e v a  c o n  la s  p e r ip e c ia s  d e l  d e ­
b a t e ,  t a n t o  c o m o  s e  p o d ia  t e m e r  ó  e s p e ­
r a r .  E l  p ú b l i c o  s e  d a  p o r  s a t is fe c h o  c o n  
q u e  s e  c o n s ig n e  en  la  l e y  e l  d e r e c h o  d e  
t o d o  c iu d a d a n o ,  e n  e l  p le n o  g o c e  d e  su s 
f a c u l t a d e s  c iv i l e s ,  p a r a  e m it ir  su  v o t o  
y  t e n e r  su  p a r t e  en  la  g e s t i ó n  d e  la  c o s a  
p ú b l i c a ,  a u n q u e  e l  c o m p le t o  d e s a r r o l l o  
d e  e s t e  g r a n  p r in c ip io  s e  d e j e ,  c o m o  
t o d o ,  á  la  a c c i ó n  c r e a d o r a  d e l  t ie m p o .

E s t a  le n t itu d  e n  e l  d e s e n v o lv im ie n t o  
d e  la s  n u e v a s  in s t i t u c io n e s  s e  c o m p r e n ­
d e  m e jo r  s i s e  t ie n e  e n  c u e n t a  q u e ,  p o r  
e je m p lo ,  F r a n c ia ,  n a c ió n  a v e z a d a  a l  
s i a n e i o  d e  e s te  g r a n  in s t r u m e n to  d e  la  
v o l u n t a d  n a c io n a l ,  p u e s  d a t a  a H í, c a s i  
s i n  in t e r r u p c ió n ,  d e  f ln e s  d e t s i g l o  p a s a ­
d o ;  h a  te n id o  q u e  p a s a r  p o r  h o n d a s  m o ­
d i f i c a c io n e s  en  ia  f o r m a  d e  e je r c e r  e l  
s u f r a g i o ;  p u e s  n u e s tr o s  l e c t o r e s  r e c o r ­
d a r á n  q u e  la  ú lt im a  c a m p a ñ a  d e  G a m - 
b e t t a ,  y e n  la  q u e  c i f r ó  l a  g l o r i a  d e  su  
r e p u t a c i ó n  d e s d e  la s  e s fe r a s  d e l  p o d e r ,  
f u é  l a e l e c c i ó n  p o r  g r a n d e s  c i r c u n s c r ip ­
c i o n e s ,  e n  lu g a r  d e  la s  q u e  a l l i  s e  u s a ­
b a n  a n t e r io r m e n t e .

Q u ie r e  e s to  d e c ir  q u e  la s  a c tu a le s  
fü r te s  n o  p r e te n d e n , n i p u e d e n  p r e te n d e n

le g a r  á  la  p o s t e r id a d  u n a  o b r a  p e r fe c t a ,  
s in o  u n a  m á q u in a  s u s c e p t ib le  e n  e l  p o r ­
v e n i r  d e  g r a n d e s  m o d i f ic a c io n e s ,  q u e  n o  
a l t e r a r á n ,  s in  e m b a r g o ,  su  e s e n c ia .  T a l  
v e z  se  r e s t a u r e n  la s  e le c c io n e s  p o r  a c u ­
m u la c ió n ,  c o m o  la s  d e fie n d e  e l  S r . R o ­
m e r o  R o b le d o ;  ó  s e  s u p r im a n  lo s  c o l e ­
g i o s  e s p e c ia le s ,  s e g ú n  p r e t e n d e  e l  s e ñ o r  
A z c á r a t e ,  6 s e  c o m p u te n  e n  o t r a  fo r m a  
l o s  v o t o s ,  c o n  e l  o b je t o  d e  f a v o r e c e r  á  
la s  m in o r ía s ,  ó  se  c a m b ie  la  d iv is ió n  t e ­
r r i t o r ia l ,  q u e  a h o r a - s e  e s tu d ia  e n  e l  m i ­
n is t e r io  d e  la  G o b e r n a c ió n .  ¿ Q u ió n ,s a b e  
ia s  n e c e s id a d e s  q u e  n a c e r á n  e n  e l  p o r ­
v e n ir ?  ¿ Q u ié n  s a b e  á  d ó n d e  n o s  c o n d u ­
c i r á n  ia s  le c c i o n e s  d e  la  e x p e r ie n c ia ?

E l  b u e n  s e n t id o  p ú b l i c o  n o  q u ie r e  
c o n t e s t a r  á  e s t a s  p r e g u n ta s  y  s e  s a t is ­
f a c e  c o n  q u e  s e  ie  d e  u n a  l e y  r e g u la r ­
m e n te  v ia b l e  d e  s u f r a g io  u n iv e r s a l .  S e ­
g u r a  d e  la  le a l t a d  d e  s u s  r e p r e s e n t a n ­
te s  e n  a m b a s  C á m a r a s  y d e  la  a l t a  c o m ­
p e t e n c ia  d e  m u c h o s  d e  loa  m ie m b r o s  
d e  é ^ ta s , m a n if ie s ta  e s ta  p lá c id a  s e r e ­
n id a d ,  q u e m u ih o á  to m a n  p o r  e x e e p t i -  
c is m o . S o b r e  e l  p r in c ip io  e n  al s e  h a l la  
c la r a m e n t e  m a n ife s ta d a  la  o p in ió n  p ú ­
b l i c a ;  s o b r e  lo s  d e t a l le s ,  e s p e r a  c o n f ia ­
d a  lo s  r e s u lta d o s  d e  la  d is c u s ió n  d e  io s  
p r o c e d im ie n t o s  q u e  c o m p le t a r á  la  e x ­
p e r ie n c ia .

«E l BoUtin Eclesiástico de la d 'é c e i i i  de Ma 
drid-A lcalá publicará en su  p róx im o  número 
UD decreto, p or  el cual, usando el obispo de 
las facultades que te h aeoD ced id o  8u Santidad, 
•e d isp en só  en la actual Cuaresma del aynoo 
y  ta ▼íeilia á cuantas personas hayan padeci­
do la Ultima epidem ia de la grippe ó  ei den ­
g u e .»

D e esto á la abolición defiuUlTa, r a  un solo

E L  . T T T I f c A l > 0

A las personas que ayer se m ostraban alar­
m adas pur ei veredicto de tncuipablidad que 
a ictó el Jurado eu el ju ic io  de la causa por pa­
rricidio seguida coutra Mariano Ga'. eg o , d eb e ­
mos aconsejarlas que lean detenidam ente 1./B 
extractos de las eesloneH de dicho ju icio , lu d a  
la nrensa e .og is  aquel resultado y  el unmeroso 
público que llenaba la sala de la A udiencia y 
quu se ag 'om eraba eu los claustros del ediñcio 
de las Salsaas tributó un entusiasta aplauso á 
los m iem bros del tribunal de hecho hacieudo 
extensivas estas m anifesU ciones de simpatías 
al defensor del reo Sr. Muñoz R ivero.

E ta vez la dem ocrática y  sabia institución 
de. Jurado está dando eu España satisfacto­
rios resaltados.

A yer mismo se dictaron por dicho tribunal 
des veredictos de culpabilidad p r los cuales 
han reca ldo seu ieuciss de 18 y 13 años de re 
eInslÓQ teiupor,.!.

£ 4  todas las Audiencias de ta Peniueula se 
observa  q u e r l  Jurado procede con la mayor 
prudencia, eq n id a l y sabiduría, no dejándose 
llevar ni por im presiones ni por influencias. 
En prueba de ellu un co lega  .cita ayer que eu 
laMe Ronda ar. ban de Celebrarse dos ju icios 
en causas por i .im icidio.

En el prim ero, que duró 17 horas, hasta las 
cinco de la m sña'ia d«l día 21, el veredicto del 
Jurado presidido por el marqués da Salvatie­
rra, fu é  de cou lenatorlo, de acnardo con las 
eonclasioues det m inisterio fiscal, y  loa Inciden­
tes scnrridoB se resolvieron  tamb.én de acu er­
d o  ton  éste.

El púbiico llenó los salones hasta dicha hora 
y  oyó  coa  g ra o  satU ficclO n el notable resumen 
de las pruebas hecho por el presidente y  los 
inform es proDQDciados.

En el segan do, qae terminó el 25 á las nueve 
d e  la noche, el procesado Juan Jim énez M -r- 
tln fu é  condenado á 20 años de reclusión  y  ac­
cesorias, de acuerdo con la ealific .clón  del fis­
cal, á qulsn  el público hizo una gran  ovación , 
aal com o el presidente.
^ L o a  im pugnadores del Jurado no podrán 
menos de reconocer más pronto ó m is  U rde 
las bondades de tau justa iustituclóo.

E C O S  P O L I T I C O S
D ice un telegram a de Lisboa:
«L a snscrícióu  que se abrió anteayer a s ­

ciende ya  á uua cantidad considerable.
Las dos prim eras listas produjeron  ochenta 

mil libras este iiin a sy  se cree  qu e la suscrlctón 
pasará de nn millón de libras (25 millones 
de pesetas próxlm am enti, . )

A quí de la im aginación da nuestros vecinos.
Sobre la base de 80 mii, cuentan y a  con un 

millón.
L os que faltan , pintados.
En vista de tanta seriedad, nos vam os incli­

nando á la feneración  con nuestros veeinot.

paso.
Una fiesta m is, la d e  San Jusé, y  cn a ren u  

ayunos m enos.
Buen par de gan gas nos han caldo.
&  se vieran dispensados de ayunar, por otras 

cansas, la mitad de los españoles, seria  m ejor.

Kl Dia hace del partido republicano la s i­
gu iente  ssmblansa-.

«Sea ó no sea, con  lo que va ocurriendo bat* 
ta para apreciar el sentido pacifico y guberna* 
m ental de loa republicanos no evoíncionisias- 
Querlan qne España fuera un paraíso repub li­
cano, y  preparan el terreno, con v in ien d o  á los 
partidos republicanos en un infierno; ii.fiem o 
en el cual van  devorando á to ios los hombres 
Ilustres de la dem ocracia revo lu cion a d a .»

Es patclcular lo qu e alll sucede.
T od o  el mundo lo preveía 
T od o  el mundo, menos ellos.

El portugués Teófilo  Braga ha escrito una 
carta a lS r. Labra, haciendo votos por la feda- 
ración  ibérica.

Un voto.
¿Cuantos más representa?

Aunque corr ía  hace tiem po la especie, no ie 
hem os creído hasta no venir por conducto 
oficleial. Héla aquí.

G olpes de atención llama El Lüteral á  los 
qne dan periódicam ente los diarios conserva- 
aores á la regía  prerrogativa.

H ace pocos días era La Epoca, lamentando 
que las lusiituciones no eutraiau  un poco má« 
en el bullicio de rgran mundo.

A yer El Estandarte, hablando de prerroga­
tiva muda y  sorda y m etida au vicioso atsla 
miento, etc.

Nusocros no llamaríamos á esto golpes, sino 
faltas de atención, ya  qne esta es la frase co- 
zieutü para espresar una cosa, á saber:

Q ue esas gentes jamás han sido m onár­
quicas.

L O S  E S T A D O S  U ÍJ ID O S

DE E E ^ R Ü  HIERICA
Con la ma> o r  sa ii’ facción , por ser  parte de 

la doctr.na y  ue la propaganda breha por E l 
E co  N a c i o n a l  desde su aparición ta  el esta­
d io  de la prensa, vi-m-ia qu e lo , gobir-rnos 
del Salvador , Costa R ica , Guatemala, Hon­
duras y  N icaragua, eii el deseo de que se 
realice, lo  más p ion to  potible, la unióo com 
pleta y  definitiva de los Estados de la A m é­
rica Central, imperiOHamente ex igida  por la 
opinión pública y  por los positivos intereses do 
estos países, ban resuelto facilitar dicha unión 
por m edio de un pacto preparatorio, y , al e fec ­
to, han nom brado sus plenipotenciarios, á sa 
ber:— el G obierno del Salvador, al señor d oc ­
tor D  Manuel D elgado, an ministro de Rela­
ciones Exteriores; el G obierno de Costa Rica, 
al si'ñor licenciado D . A lejandro A lvarado; el 
G obierno de Gnatem ala, al señor licenciado 
D . Francisco Lainfiesca; el G obierno de Uon 
dnras, al Sr. D. Francisco A lvarado, y el Go­
bierno de N icaragua, al señor doctor D. Fran 
cisco Baca, respectivam ente enviados extraor­
dinarios y  ministros plenipotenciarios de Costa 
Rica, Guatem ala, Honduras y  N icaragua ante 
el G obierno det Salvador—quienes, después de 
haber can jeado sns respectivos plenos poderes 
y encontrándose en debida form a, han conve* 
nido en el sigraiente

Pacto de unión provisional de los estados 
de Centro América 

A rt. l.v  La Dieta Centro Am ericana, con  
plenos poderes de los G ’ -blernos respectivos, y 
secundando, debidam ente, las aspiraciones del 
patriotism o, proclam a el restablecim iento de 
la unidad política de los Estados de la Am éri­
ca  Central, baju la denom inación de

«R B F Ú B L IC A  D B  CBN TBO AM Ú RICA >
A rt. 2.» La Unión á que se contrae la d e ­

claratoria anterior, tiene el carácter de preli­
minar 6 proviiisn al, para la unión definitiva 
de los Estados, y  sus afectos se l im it a r á D  por 
abora, á unificar su  representación exterior, 
á  fin de que s-an  tratados y  reconocidos come 
una sola en tila d  ante las dem ás naciones, y  á 
unificar también los ioterese i adruinistrativos 
generales de Centro Am érica.

En consecuencia , la Representación D iplo­
m ática tendrá efecto, en lo sncssivo, en nom ­
bre de la R epública de Centro Am érica; y  loe 
tniieionarios que hayan de servirla, serán de­
signados, por ei e jecutivo Nacional, entre los 
ciudadanos de cada uno de los Estados, adop 
táodose, al efecto, ei sistema de sorteo y  el de 
turno, para esa designación, á fin de que se 
distribuyan dichos empleos sin preferencia al­
guna de origen .

El serv icio  consular será provisto, librem en­
te, por el E jecutivo Nacional, procurando enco­
m endarlo á centro am ericanos, siem pre que 
esto sea posible; en cu y o  caso, se  observsrá , 
tam bién, el s’ stem a de sorteo y  turno.

Art. 3.* Será uno de los objetos de este 
Pacto prelim inar de unión, restablecer bases 
firmes, para continoar desarrollando, sobre 
ellas, los trabajos nubsiguluntea, relativos á la 
nnificación y  constitución  definitiva del país;

PUNTOS DE S U S C R T J ' :
Eu Madrid, en la R edacción , 

y  Adm inistración, calle da la 
B iblioteca, núm. 9, ba jo  iz ­
qu ierda dirig iéndose exclusi­
vam ente al D irector propieta* 
rio D . Ouitlermo Autran.

En provincias, en las princi­
pales librerías.

En París Joa n s ' et S igauz 
editores.
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trabajos qne se encam inarán á conservar per 
pétna paz entre los Estados, prom over la ma­
y or  frecu encia  y  estrechez en sus relaclonet 
de amistad y  de com ercio, y  emitir Códigos 
generales , leyes y reglam entos, que nnifiquen 
el sistema de adm inistración en Centro A m é­
rica, según  los principios modernos de republi­
canism o, fundados en la libertad y  en el pro­
greso.

Art. 4.* 'Es bien entendido que, por el pre- 
SC' te pacto, los Estados de Centro Am érica no 
bxcrn abandono de su autonomía é indepen­
dencia para la dirección  de sus negocios Iste- 
iiu tes; y qnedan además, en libertad de bacrr, 
por medio del Supremo Poder E jecucivo Nacio­
nal y  con las instrnciones que el Estado intere­
sado diere, que se acrediten ministros ó agen ­
tes ad koc en  el extran jero, para tratar de 
asuntos enteram ente p-en liares á dicho Esta­
do, el cnal propondrá dos personas, pera que 
el E jecutivo Nacional extienda el uom bram icn- 
to á  favor de una dn ellas.

Art. 5.^ La república de Centro-Am érica 
será representada por nn gobierno general, ó  
sea por un suprem o poder e jecutivo paclonal, 
á cargo  de uno de loe presidentes de loa cinco 
Estados, que entrará á servir la presidencia, 
por el término de'un año por turno y designa 
do por la suerte. El primer año, se sortnaiá 
el presidente entre ios cinco de loa Estados de 
Centro Am érica: el segundo año, entre los cua­
tro restantes; y asi sucesivam ente, turnán­
dose, después del quinto año por el orden en 
qn e hayan sido designados

A  C. 6 .°  'El presidente será asistido por un 
Cuerpo Consultivo, com puesto de cinco coi i b - 
jeros , nombrados, uno, por el poder ejecutivo 
de cada Estado, y cuya duración en sus fun­
ciones será de un año.

Uno de los mismos confe j»ros servirán, du ­
rante un año, por turno y  elegido por la su er­
te, ia secretarla del G obierno general. Este 
escrutinio lo verificará el je fe  del E jecutivo 
Nacional, en presencia de los consejeros que 
hubieren concurrido, treinta días después de 
haber tom ado posesión de su cargo.

El acuerdo de la m ayoría del Consejo éS in­
dispensable para ia valides de los actos del 
ejecutivo

A rt. 7.® D e los delitos que com etan los 
miem bros de la D ieta , el j>‘ fe  del Ejecutivo 
Nacional ó los consejeroB, conocerá el T ribu ­
nal Supremo de Justicia del Estado donde se 
hubiese com etido el delito, previa declarato­
ria de haber la ga r 4 form ación de cansa, por 
la D ieta Ceutro-Am ericaua, con dos terelos de 
votos.

E l art. 8.® se refiere á las atribuciones del 
poder ejecutivo nscional.

A n . 9.® En n ingún caso y  por ningún mo­
tivo se harán ia guerra  los diferentes Estados 
centro am ericanos. Si entre ellos ocurriese al 
guna diferencia , y no pudieren avenirse, no 
obstante la mediación dei ej<>cutivo nacional, 
adoptarán, precisa é Ineludiblemente, para 
term inar la dificultad, el medio civilizador y 
humanitario del arbitraje. Si no pudieren con ­
venirse las partes, en el nom bram iento del ár­
bitro, dentro de seseuta días que les señalará el 
presidente del e jecutivo nacional, la cuestión 
será  som etida al arb'tram eutú de les delega­
dos á la D ieta, de los Estados que no tuvieren 
interés en la contienda, presididos por el je fe  
del e jecu tivo  nacional; y , si éste lo fu ere  de 
uno de los Estados interesados, los delegados 
qne com pongan aquel tribunal, elegirán  entre 
ellos el que deba presidirlo.

Art. 10. L a  inauguración  del primer g o ­
bierno general de la R epública de Centro- 
Am érica, presidido por el jt-fo d »! Estado que 
la suerte señale, tendrá la ga r de hecho el 15 
de Septiem bre de 1890, á cuyo e fecto , la D ie i*  
que deberá  reunirse, en dicho año, en la c iu ­
dad do T egu cíga lpa , c^ipital de 1* R epública 
de H onduras, se instalará el dia 20 de A gosto 
para practicar el sorteo del Estsdo cuyo je fe  
deba  as mir la presidencia.

El resaltado del sorteo se com unicará Inme­
diatam ente, por telégrafo y con  las formalida­
des del caso al je fe  designado, lo mismo que á 
los j  'fes de los otros Estado»; y  verificado esto, 
la Dieta sa trasladará, desde lu ego , al lugar 
de la residencia del je fe  favorecido, para darle 
posesión solem ne de su elevado cargo  prévia 
protesta, igualm ente solemne y formal, de 
guardar y  cum plir fielmente tas estipulaciones 
de  este pacto, y  de modelar su< trabajos al 
espíritu de unión y  fraternidad Centro Am e­
ricana qu e lo  ha dictado.

A rt. 11 A  más tardar, nn mes después de 
inangurado el gob ierno general,deberán  cons­
tituirse, en el lugar de su asiento, los indivi­
duos del Consejo que han de asistir al E jecuti­
v o ; pudiendo, en los asuntos de paro trámite, 
actuar, entre tanto, con  el consejero del Estado 
dflude residiere el presidente de la república. 
Pasado el mes, el E jecntivo nacional com enza­
rá  á e jercer sus funcionee con los consejeros 
prerentes.

A rt. 12. D esde el próxim o año de 1890, sien­
d o  esta con vección  aprobada por los Estados, 
ta Dieta Centro Am ericana, qne debe renn irie  
el 15 de Septiem bre de cada año, constará de 
qu ince delegados, nom brados tres por cada 
Estado, y se rennirá en la capital donde resida 
e l E jecntivo nacional.

De los tres delegados qne proporcionará esda 
Estado dos serán elegidos por la Asam blea y 
uno p or  el gob ierno respective.

Las sesiones de la D ieta durarán de uno á
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^ r e s  m e s e s ,  s e g ú n  l a  i m p o i  t a n d a  d e  s n s  t r a b a -  
j o s ;  y  p o d r á  s e r  c o n v o c > id a  á  s e s i o n e s  e x i r a o f .  
a i n . r i a s ,  p o r  e ¡  E je c n t íT O  n a c i o n a l ,  c u a n d o ú o  
e s t i m e  c o n T e u l e n t e .

Al cerrar la D ieta sns sesiones ordtaarlas, 
practicara entre ios cuatro Estados no fa v o ie - 
« id o s , ei sorteo del íüatado cu y o  je fe  baya de 
asumir la presidencia eu 1891,-y asi eo  los años 
fiubaigulentee, para que, ooaocido de antemano 
el je fe , pueda la D ieta reunirse an el lugar de 
su  residencia y  darle posesión ei Ib de Sep­
tiembre.

A n . 13. La Dieta se renovará todos los 
años, pudieodo aus miem bros ser reelectos. 
P ara  com enzar sus trabajos, tomar reaolueio* 
nes y  aprobar tratados, se necesita la eoncu- 
r re n d a , por lo menos, de once delegados; mas 
para ajustar ó cel'‘ b r -r  conveuciu -es gene- 
raías entre los £->tadc« eeutre am ericanos, 
deberán hallarse representados en  la D ieta  lo ­
dos ellos.

H abrá cinco representantes suplentes, de­
signados, uno, por si ejecutivo de cada esta­
c o , para cubrir la falta de loe respectivos p ro ­
pietarios.

Siem pre que la D lo 'a  ju zg u e  conveniente 
i nstrar sus deliberaciones con  el parecer del 
C onsejo del G obierno general, podrá llamarlo 
a  ellas, y los Consejeros tendrán en la Dieta 
v oz  y  voto .

Los miem bros de la Dieta tendrán |Ia mas 
ampUa libertad para la m anifestación de sos 
ideas al diacuilrse los negnuios d e  su  com etide, 
y  gozarán  de las inm unidadee y  eonaidecacio-
i.es otorgadas á loa miem bros dei Cuerpo 
D iplóm aiico. Loa que hubteie designado el 
K jdcutlv > de cada Éstudo, no podrán ser reti­
rados, por éste, del ejercicio  de sus funciooes, 
i.l suspendidos eu elias, sin el acuerdo del G o­
biern o general; y  los designados por las Asam- 
b.eas, no podrán cesar en sus funciones, sino 
por declaratoria, de la D ieta , d e  haber lugar 
á form ación de causa.

{Seconiinuard.)

• pequeñas indastrias que, sin estableeár spara- 
túB d e  cesta subido, ni máquinas pelígrosafl, 
d ispondrás de la tuerza orídearia  pac» ei m o­
vim iento dff sus talleree. N o'en  balde el desa­
rrollo  de la vida contam p w iu ea  t.ende cada 
v ez  más á la perfección .

El Ayuntam iento de M adrid no debiera qu e­
darse á la zaga . Todas sus dependencias gana­
rían  m icho coa la nueva luz. P or lo m ism o con 
el ensayo nada ee perderla.

La villa y  corte aparecerá, pués, en breve 
- ilum inada fantásticam entii por ia inz eléctrica, 

graeian á la feliz  in lciatiava de los Sres. de 
M urriet», y  A ia inteligencia, coaetancla y  ha­
bilidad con que ha secundado en Madrid sus 
deseos el geren te de la Sociedad, Sr. Pastor y  
L andero.

D e los salones y de los teatros, de los cafés 
y  de laa ü sodas saldráu haces de luz, esplen­
dorosos y  diáfanos, que por sutiles alambres 
llegarán A repartirse en todo. Madrid desde la 
g ra n  fábrica  establecida en  las afueras.

lij'

La luz eléctrica en Madrid.
L a Com pañía para el suministro de la luz 

e léctrica  en M adrid, de la que es director ge- 
r -n te  el Sr. Past.>r y L audero, recibe cada dia 
m ayor núm ero de pedidos, y  en sus cíieioae, 
instaladas en  la casa núm ero 54 de ta Carrera 
d e  San Jerónim o, o r e e - la  anim ación qne se 
Inició á los pocos dias do haber distribuido los 
prospectos la citada Dompañla.

Las obras de canalización por las oallps pro- 
s ig 'ien  accivani-uie, y con tal m ocivo se ha 
estab 'ecido entre mucha gente  una verdadera 
com peten cia , á fin de ser de las primeras en 
recib ir , para ilum inar sus casas,.el maravillo 
so huido por los alam brillos recubiertos de 
seda.

H a-ta ahora la idea de tener que pagar la 
luz, gaatáraae ó no, y  su alto precio, retraían 
c e l consum o de la eléctrica, á la veruad cou 
razón  A hora qne, medíante precisos contado, 
le 'i, DO t< ndráa los abonados obligación  de sa- 
ti:.f..c;'ir sino -il pr-'cio, y  precio  baratísim o, 
cortesp  in d i-n te  al finldn que eu realidad gas- 
t ‘ , aq u -l as dificultades han d -saparecido , y 
en  com pensación á la v ez  ei nuevo sistema de 
a um brado sadace con  m uchos y  positivos ali­
cientes.

Puede calcularse la baratura por este dato: 
la Inz equivalente á 10 bujías, que consum e 
por hora 33 w itts , co-t .rá sóio 5 céntim os de 
peseta; es decir, que en casa de un hombre 
solo  que necesite encender una luz de la fuer­
za dicha, (muy superior, de seguro, á la qne 
hoy em p 'ee) m edia bnra para acostarse, tal 
consum o costará al m -s ai interesado no más 
que una peseta y  ctncueiifa cénfimos.

Los prim eros pedidos, inscritos ya  e o  los pla­
n o - 'd - l a  Sociedad, son d la aristocracia ma- 
drix-ña. El g ,is no habla penetrado aún eo  su» 
palacios, t-ino para habitaciones ioieriorea ó 
d o  servicio, que era y es el gas eminentemente 
dem ocrático. La luz eléctrica será más feliz , y 
entrará desde el prim er i' erante, lo mismo en 
ios grandes salones que en los enartos más m o­
destos,

Entre las casas donde ee van  á hacer las ins­
ta  aciones en seguida, figuran las de loa du­
ques do Fernán Núñez, Áiba, Infantado y 
Baiién, marqueses de -Sierra Bailones, Ronealt, 
Cayo del Rh , P u rn 'e  y  Sntom ayor, y  de la La­
gun a; condes de Hi-redia Spm ola, Corzana, 
/ í i  agonzalo, Vilana, V illapadierna .v M igu iro; 
F 'ñores de Cánovas Hel Oa-tlllo. Oama (don 
G uillerm o), Becerra Beli_, señora v iuda de Olea 
> laa oficinas Ua La Iberta, siu contar. natural 
m ente, otras muchas, pues de las Untas da sus- 
critores hemos entresacado únicam ente los 
nom bres más conocidos.

D e teatros, los prim eros qne utilizarán la 
luz serán el Español y Felipe; de Sociedades, 
el nuevo Club, el A tsneo y  el Fomentu de las 
A r te n ; de eítabipcim ieutos públicos, el de 
Lhardy, y los ca fés y  rrataurants de Fornos, 
el Suizo M oderno y ei Oriental.

A  esta lista hay que añadir la de gran nú­
mero l e  im prentas, rntre las que figura la de 
La Reria  com ercios y tiendas de to as clases, 
cuyos dueños, en vista de las ventajas que el 
n uevo S'Stoma de alam brado ha de proporcio­
narles, se apresuran á suscribirse también

Conviene decir, asim ism o, qne síganos pro­
pietarios entre ellos el marqués de ia Puente 
y  Sotom ayor y et duque del Infantado, lleva­
rán la luz eléctrica  á las cesas de alquiler que 
p o s e e r ; de modo que, en el acostum brado 
ca í telito azul C( n tetr s  blancas sobre los p or ­
tales, se leerá; Luz «lécíríca  en todos los pisos.

Esta in iciativa que tanto ba de reduudar 
en ben efid 'i de. vecindario m adrileño, no será 
tam poco. í 'rd ld a  para le  higiene. Personas á 
cu yo  cr ‘  de lugares don-

3 ' j  cu 4rt6l<̂ í. ea  vistaj.»e las «effuridadefl v  d e  , ^ ,
nueva Compañía ofrece,
Clones con la misma, da Is' ou
ram eóte num erosos cODt-^,^“ «  saldrán, segu-

*9 1 - O XD6D0¿ ézLto: ladel mismo com o motor.
La Sociedad tiene tambi .

4 a  esta ciase, nom bre de -

J O ^ E

Por decreto de la P r-sidencla  del Consejo ee 
pu olicó  ayer en ia O d c ^ ,  en latía y  castella­
no, et Breve puniificlo, declarando com o de pre­
cepto la festividad de San José, encargándose 
por dicho decreto, á ios Arzobispos y  Obispos 
que hagan  cum plir dichadisposictónpontificia, 
tom ada de acuerdo con  el gobierno de Es­
paña.

El texto castellano de dlobo B reve pontificio, 
d ice  asi:

«León X III  Papa. —P arap erpétu á  memoria. 
L o que hace auu pocos meses parecíanos deber 
esperar dei ce lo  de los Reverendos Prelados, 
á quienes d ir ía m os Letras Enclcliess, exhor- 
tando al pueblo cristiano á im plora? el pairoci- 

- DIO del Sautfsimo Esposo de la Madre de Dios, 
Vemos ya  con grande a iegria  de Nuestra aima 
que los mismos hechos han em pezado á confir­
m arlo,—Ofrécese brillante cestimonlo de esta 

-devoción  en ias fervorusisim as súplicas, que 
después de haber dado conocim iento al g o b ie r ­
no de España, elevaron *á Nos m achos Obispos 
de aquel Ca-cóllco Reino; expoulen  to los votos 
del clero  y  el pueblo que ju zgaron  que debia 
aprovecharse la ocasión ofrecida  entonces, á 
fin de que la resolución que deede mucho tiem ­
p o  ha ila u  adoptado pudiese obtener el éxito 
ap etecido .—R ecordando la an ticu a  devoción  
de los españoles y  la Intima predilección de ias 
almas al Santísimo Patriarca, llevaban á mal 
aquellos Venerables Obispos, que el día consa 

‘grado á su mem oria, borrado del núm ero de 
los dias fe^tLVos, dejara de guardarse pública­
mente com o de precepto, y  de ello se lamenta­
ban en g.-neral con razón /  justicia  cuantos lie 
van el nombre de crisciaaos; y  por tanto, Nos 
pidieron con las más reiteradas súplicas, que 
restableciéram os eu su prim itiva dignidad el 
dia consagrado á San José. Y  en verdad nadie 
hay que no rocouozca que este honor se debe 
á un Varón tan M naventurado. El que e leg i­
do Esposo de la Madre de D ios, fu é  participe 
de su dignidad por <.1 v incu .o  convugal que A 
ella le uula: el quo Jesucristo Hijo .de Dios 
quiso que fuera su Custodio y se reputara come 
P adre su yo: el que fu é  Jefe  de la familia de 
D ios en la tierra com o por derecho de patria 
potestad; el que tiene confiada la Iglesia á su 
protección  y  tutela, sobresale, cou  tal excelen ­
cia. que no hay obsequio a lgu no de que no me­
rezca  ser digno.

Pero la in d ita  Nación española tiene además 
un  m itivo  propio, en razón del cnal tribute ho- 
'Dor especiallsim o al Bienaventurado Esposo de 
la Madre de Dios y  levenn re y ensalcp; motivo 
que opOTiunamente recordaba el Arzobispo de 
Valladolid juntam ente con  loa Obispos de  la 
misma provincia  ecleiúáiauua en las preces que 
Nos d irig ía. Y es que en España, en  aquella 
misma provincia de Valladolid, nació y  pasó su 
v ida, insigue por el e jercicio  de todas sus v ir ­
tudes, la castísim a Santa Teresa, que enarde­
cida en ei véhem entisim o amor de Jesús, vene­
rando con una devoáÓD incri-ibie la exim ia 

-dignidad de San Jnsé, á quien Jesucristo Núes 
tro Salvador quiso qne ee rr-puiara com o su Pa­
dre, predicó su patrocinio y  prom ovió eu cuito. 
— A cced iendo, pnce, eon ia más lntim « satis­
facción  á estas súplicas, qu e han llenado NueS' 
traaim a de gratísim o eentlm ieuto con  Nues­
tra Saprcm a Autoridad,-cstabli-cem os y decre­
tam os que el dia 19 de Marzo, consagrado á 
San José, se pon ga en el núm ero de  los días 
festivos en toda España y  en los territorios 
su jetos á ella; de modo que todos los fieles ten­
gan obligación , tanto de asistir al Santo Sacri 
ficio de la Misa, cuanto de abstenerse por pre­
cepto  de aquellas obras profanas que suelen 
llamarse serviles, m ediante lo cual se rinda el 
debido obsequio al gran  Patrono de ia Iglesia 
y  la Nacióu entera disfrute más copiosam ente 
de sn  eficacísim o patrocin io. Sin que obste nada 
d e  cuanto fu ere  en contrario, auu aquello qne 
sea d ig u o  de especial é  individual m ención y 
derogación.

Y  es Nuestra voluntad qn e á los trasuntos ó 
copias de las presentes L'>iras, aun á los ejem
Slares im presos, firmados de mano de algún 

otario público, y  autorizados con el sello de 
pereoua constituida en dignidad eclesiéstica, 
se  preste absolutam ente la misma fé  que se da­
rla  á l is  mismas presentes, si fueren exhibidas 
6 puestas de manifiesto.— D ado en Roma en San 
P edro  con el A nillo del P e 'ca d or  el día velnti. 
ocho de Enero de mil ochocientos noventa, año 
duodécim o de Nuestro Pontificado-— M. Carde 
nal de L edoch ow sk i.— L u gar dal sello.

CARTA DE PABI3

SU M ARIO .— Consejo de m in istros.—Las e le c ­
ciones en A lem ania .—Loe socia listas.— No­
ticias. Salida de Parla del duque d e  ü r - 
teauB.—El París a legre.

Sr. D irector.
Muy señor mió; La situación del duque de 

O rleani es cada dia más compil ada.
Eu el Consejo de ministros que se celebró 

últim am eute, hubo diversidad de pareceres,

unos querían que se le  condenara y  otros se 
moscraron.‘ {nirtidarlos del iudalto, fundándose 
estos últim os en que mientras perm anezca el 
principe en ei territorio fraueés, será un p eli­
g ro  para ¡a Francia, dpsapareiúw do este una 
v ez  haya traspasado la fronteraP

Aún no se con oce  con  certeza la opinión 
u aM r. Carnot, aunque se cree que ea fa v ora ­
ble ai indulto, á pesar de to cnai sé qu e si no 
lo p id e  Luis Felipe, él no se le concederá .

Y  basta de esta cuestión, pasemos á A le­
mania.

Be están verifieaudo las elecciones del nuevo 
Reichatag. Hasta ahora s -  conocen  223 elec- 
cio'aes drtluitlvas que se dividen de la sigu ien­
te manera: 46 conscrvadoies puros, 13 conser­
vadores libres, 14 liberales, 83 centrales, 17 
progresistas, 17 socialistas, 13 polacos, 16 al- 
sacianos, 3 dem ócratas, 1 danés y  1 indepen­
dí'-nte.

Los progresistas están m uy entaaiasmados, 
no com prendiendo «El norddentache» su ale- 
gr.ls, puesto qne es im posible aún form arse 
una idea aproxim ada de! resultaao que dará 
el uscruciuio.

Signen haciendo loa socialistas de las suyas.
En la noche d«i 20 al 21 los de Halle, querien­

do dem ostrar el jú b ilo  qu e b s  causaba el éxito 
obtenido en tas elecciones, pintaron de eucar- 
nado loa leones qu e form an parte del m onu­
mento elevado eu la plaza del Teatro, para 
conm em orar el recuerdo del hecho de armas 
prusianas sobre las austríacas en 1866. D uran­
te todo et dia 21, laa b'rlgadas procediexoD al 
lavado de estos leones, con  gran  regoc ijo  dé 
los am igos del atentado.

L a fiesta d e  Bsueficencia fran co-belga , dada 
el últim o raes ba jo l<.e auspicios d e  ia Cámara 
de Com ercio francesa, ha tenido su  ep ilogo en 
la Bolsa de Bruselas.

Una espléndida fiesta artística acom pañada 
da una tumbóla, tuvo lugar allí; asistieron á 
ella uu gran núm ero de notabilidades belgas y 
de la colouia francesa. L a concurrencia fué 
num erosistma.

El a c t o  r e s u U Ó B U p e r io r á  10 que se e s p e r a b a .
.U n d e sp a  b o d e  Atenas, señala la llegada 

dél principe de Nápoles á Pyrgns, el principe 
guarda un rigu roso in cógn ito . No se d irig ió  al 
Palacio Real, pasando la noche & botúu del 
Saboya.

No se verificará n inguna recepción  oficial.
D ejando aparte la situación financiera de 

Italia que cada dia va  de mal en peor, d iré  á 
ustedes que el ministerio de Com ercio ha de- 
bdio presentar á la Cámara de diputados el 
proyecto relativo á la creación  del gran Insti­
tuto de Crédito francés, con uu capital de cien 
millones.

En ia m ayor parte de los circu ios parlam en­
tarios, se considera com o cierta ia aprobación 
de este proyecto.

No cabe  dada que reportarla este establecí- 
cim iento mercantil, grandes utilidades al co ­
m ercio italiano, estrpchando las relaciones co ­
merciales y  sociales, entre Francia ó Italia y 
aUQsndo ápuebloa que por su  religión, sus cos­
tumbres, BU ieogu a  y  su raza, habrían de  d e ­
jar aparte pasiones mezquinas, para v ivir to ­
dos unidos fraternalm ente.

Uu tem blor da tierra se sintió la otra noche 
e o  Roma: afortunadam ente no se ha tenido que 
lamentar ninguna desgracia  personal.

D esde Inglaterra me escrib'-n, d ic endo que 
se caba de abrir eu L in d res  el testamento dei 
poeta R o b e n  B row alag. El difunto lega  toda 
su fortuna á 811 hijo, el renom brado escultor 
R o b e n  Barree Bruivuing. e.stiraándose esta eu 
16 £00 libras esterlinas, equivalentes á unos
400.000 francos

Se telegrafía  desde el T  rakin, que continúan 
las negociaciones para dar libertad á los her­
manos R oque. Ei je fe  de la banda, Luki, trata 
á  sus prisioneros cou  toda suerte de considera­
ciones.

El t e lé g n fo  habla inform ado á ustedes de 
que anoche, ó por m ejor decir boy  á ia una da 
la m adingada, basalido el principe de O rleaw  
para C lairvaux. La m archase ha rodeado del 
m ayor misterio. Los miuiKCros hasta tas once 
de la noche, estuvieron diciendo que no habla 
nada acordado. Un landó esperó una orden mis­
teriosa, en ol Quais d 'O rfevreries núm 38 (p ró ­
xim o al Palacio de Justicia;) á las doce entró 
en el patio; el principe que á las once dormía 
profundam ente, fu é  despertado é invitado á 
vestirse; y  com o aecim os en España, sin que se 
enterase ni la  tierra, salió para su destino, h a ­
biendo fu idado pl ininistro del Interior y  el 
prefecto, de revestir U cosa dé todos loe ca ra c ­
teres de novela A lo M ontepln.

Coino este es el pueblo de las frases, hay ya  
quien dice que mi-- ba parecido un secuestro
Jue una traslación lo  hecho con e ! duque de 

rleans y  basta hay quien recuerda loa tiem ­
pos de la máscara de h ierro. D e todos m'idos 
tantas precauciones dem üestran que algún 
pattidarin de.bla tener cuando se le na querido 
sustraer á una ovación.

H ay quien dice que el duque se ba ido, pero 
qun quien se ba fu gado, es el gob iern o .

P aris se divierte,
A pesar de baber ya  entrado en la Cnareema, 

época de los ayunos, apenas se conoce en  Pa­
rís; no 800 muy aficionados los franceses á se 
gu ir  Iss tenrias <*e Sucei, si bien aun qne los 
hay, desgraciadam ente, que no solo ayunan 
entre el Carnaval y la Páscua, sino todo el año, 
y  no por devoción.

Eo el VaudevHIe, la prim era representación 
del Feu Touphiel no ee pudo representar, por 
indisposición de M. G'oly, llam ando la atención 
en las Montañas Rusas, la pequeña bailarina 
Julia R e d " ,  de 13 años.

D e usted atento s. s.
G arcí F ebnAn d h z .

ParlsSS Febrerol890.

E C O S D E L  E X T R A N J E R O
TELEGRAM AS DE L A  AG EN CIA LIBRE

LONDRES 28.— El señor m arqués de Salis- 
bury ba recib ido la invitación oficial para la 
con ferm cla  que ha de celaorarsa en Berlín .

■PARIS 28.—Se ban desencadenado tem pesta­
des muy violentas de  vieuto y  agua en el M e­
diodía de Francia, habiendo ca ldo grandes ne­
vadas eu algunos puntos.

LONDRES 2 8 .—DIeese qua en e l program a 
anejo á la conferencia  de Berlín, no se  hace 
m ención de restriccionéS para el trabajo de los 
hprabres dultos, pnes solo habla de laa mnjereir 
y  niños y  trabajo del dom ingo.

LONDRES 3 8 .—Hasta m ediados de A bril no 
llegará á esta capital el exp lorador Enrique 
Stauley.

ROM A 28.—Se ha publicado el libro v e rd e  
relativo á la ocupación  da K aren y  Asm ara. 
Del despacho de 25 de Julio aparece qne sa re - 
eonoce á Ita lia  el derecho de soberanía sob re  
aquellas colonias.

LISBOA 2 8 .—Se muestran bastante d isg u s­
tados loa m inisteriales, por ver  con crespón  
n egro  la bandera portuguesa en el teatro de 
doña M aria, donde está inst lada la Junta en­
cargada  de la sn sciición  nacional, cnaudo, s e ­
gún  dicen, da m ayores pruebas de .vitalidad 
.a  nación.

P A R IS  26.—El duque de Orleans, que está 
en  e l  escabiucim ienio penal de Cía rva u x , tiene 
por com pañeros á  1 700 hombrea y 600 m u jerc» 

' sufriendo su coodunación  y  trabajando de su 
) oficíO' Siendo eondeuado politice, el duque no 
j tcudrá ob ligación  de trabajar y  recibí’ á a lgu - 
; DOS am igos, de conform idad con el reglam ento 
í d e  la cárcel.
; P A R IS  28 —L a com isión arancelaria r e u n ió ' 
' se otra vez ayer, b^jo la presidencia de m on- 

eier M diñé, y  recibió á  los delegados del sin­
dicato com ercial é indastrial de L yon  (L eón .)

M r. L yonnec, presidente de dicho siud icsto , 
rechazó todos derechos sobre el arroz d iciendo 
que el arroz es de prim era necesidad y  qu e no 
necesita am paro en|Francia, y a  que los e x ­
tranjeros vteuen á establecer aqui fábricas 
descortezáadolo,

Mr. Sachs, representante de una casa de  
destilación, explanó que las casas de la misma 
clase que la suya no fabrican  más que le v a d u ­
ras para U  fabricación  de cerveza  y que e l 
m aíz ó centeno que sirve para la fabricación  
de levadura no « s  más que ta tercera parte de  
lo que sa em plea, que por consigu iente los d e ­
rechos sobre el maíz tienen muy poca im por­
tancia para dichas casas.

Q ueda conclu ida la in form ación  em prendida 
por la com isión respecto al m aíz, a l centeno J 
al arroz, y  en su próxim a sesión recib irá á ios 
representantes del gobierno.

PA R IS 28.—El Congreso colonial acaba d e  
celebrar dos reuniones más al e fecto  de estu ­
diar una nueva organización  de las colonias.

'En la p r i m e r a  expresó varios votos d e feren ­
tes s o b r e  todo á A rgelia  y T únez, e s p é c ia l r a e D -  
te el que A rgelia  tenga siete depai lam entas, 
en T'-z de tres, á fin de consegu ir más deseen- 
tra iíz ic ión ,

En la última, ayer, el Congreso pid ió qu e los 
j naturales de A rgelia  tengan el derecho de v o ­

tar, cuando pidan y consigan  una naturaliza­
ción  especial, y  que después de disfrutarla d iez  
añns tengan  el derecho de ser diputados.

Por fin, eonsideraudo los aimaraentos en ro- 
peos, el Congreso pidió que se hicieran trab a ­
jo s  de detensa eu  Argeiia, espocialm eute en  
B izerta y en Argel.

BERLÍN 2 8 .—L os delegados ea el congreso 
socialista tnternaciouai de París dei año p a sa ­
do acaban de  d irig ir á los socialistas alem anes 
un  telegram a felicitándoles por bU victoria  en 
Ihs elecciones- El telegram a lleva la firma da 
M r. Vaiilan:, concejal del ayuntam iento d e  
P arís,

Claro es qu e esas elecciones marcan la en ­
trada de la revolución  eu Alemania, en donda 
no ha de pararse, porqne sus progresos ton  
ca  !a  dia más exteiiSOB desde sn |-rinciplo, en  
1867. Prim era, tuvo p oco i s iif ia g io n  pero c o n ­
sigu ió  375.000 en 1874 486 000 eu 1877, 600.000 
en 1878, 673.000 eu 1887 y, á pesar do una r t -  
p r ’ sión a troz  em prendida hace trea años, unos
1.600.000 en 1890.

ECOS PARLiM SIíTARIO S
s*JáK A l> 0

S B B IÓ N  D B  A T S B .

i A l abrirse la sesión, el general OMrqaés d e  
‘ V íctcria  de laa Tunas quiere hacer una pre- 
I g u n ia  al m inistro de la G uerra, y  le  rean.ta 

I ' oaai una interpelación, censni'ando la  geBiión 
t id e i mismo, y e n  partiouU r algunas re foru iM  
i recientes de proporcionalidad al generalato.

— A mi entenner,— dijo e l orador,— e-as re ­
form as vieuen á d crog á r  las leyes fundam en- 

! taies d é la  orgaulzacióu  dnl ejéreito-
El st'ñiir m arqués se  extendió en úiioBctosos 

y  latos detalles, censurando ei decreto del ee- 
, ñ cr  Chincbiila.
! El general Sr. Berm údez Reina, en elocuen ­

tísimos y  rasonados párrafos, justificó el J r -  
' creto firm ado p 'T  su aoteceso-; so extrañ ó d e  
' que le «tc iou yeran  hechos que él no baoiap>>a- 
' sado en e jecu tar; dijo que el proyecto  de m os- 
I tep lo m ilitar es uo proyectu  muerto, com o lo 
! son tollos cuando sas autores de.jan de  ser mi- 
' niatros antes da que los proyectos se con v ier 

tan en leyes.
Anuncia también la presentación de un p ro ­

y ecto  de ley  de derechos pasivos para el e jé r ­
cito.

Rectifican am bos señores.
E i Sr. B ctella  bace notar qua la ley crn sti- 

tn iiva  del e jérelio  e x ig e  que baya d irecciones 
generales. H ecu''rda que el general C hlochiila 
en contra de lo dispuesto por dicha ley|, c re ó  
laa inspecciones militares, y e o  vista de ello 
pregunta al mi. istro  actual si está dispuest»- 
á enm endar el error y á  im pedir que concinúit 
la ilegalidad.

Afirm a que varios ¡generales de d iferentes 
partidos están á su laau eu «ste  asunto.

El Sr. Berm údez Rem a concebía qu e no está  
decidido á restablecer las d irecciours gen era ­
les; qne está dispuesto á mantener cuanto p a ­
so en  práctica su  antecesor, y que opina qn e 
el poder e jecu tivo  no puede ceñirse á los es 
trechos limites de una ley.

El general Dabéu respondiendo á la  alusión  
del Sr. Botella sa muestra con form e en ua to 
do  con lo dicho por aquél. Felicita s i  Sr. Bar- 
múdea Reina por su propósito de crear el mnu-
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-tepío militar anniando el desatino dei ministro 
d e  H acieoda d  1 anterior G abinete.

El Sr. Botella, traslada el desatino á  que 
alude e iS r . D abán al presidente del Consejo 
y  demás com pañeros qu e fueron  com pañeros 
del Sr. G onzález.

Intervienen ligeram ente en el debate los se ­
ñorea Sanz y  marqués de Ettella.

El marqués del P azo de la M erced, en  ttom- 
bre  de la m inoria conservadora, sostiene qne 
u partido en n iog u o  caso ba faltado á la ley 
constitutiva del E jército.

Ei ministro de la G uerra, se defiende enér- 
g icam eute de laa acusaciones de todos, afir­
m ando que DO se ba faltado á la ley  porque la 
de presupuestos autoriza para reform ar y una 
reform a es ei cam bio de los nom bres de los 
serv icios.

EL señor m arqnés de Muros procura por C¿- 
d iz en la enesiiun de la concesión  de un cru ­
cero .

Hace también nn ruego  al ministro de F o­
m ento.

El de Fom ento, en nom bre del de Marina, 
contesta satisfactoriam ente al ru eg o  del señor 
m arqués.

C O N G R E S O

S E S I Ó N  D B  A T B B

(Escasa concurrencia e o  las tribunas y en 
J o s  baucos.)

OBDBK D B L  D IA  

Sufragio universal.
E lS r . Ram os Calderón reanuda su  discurso 

en  contestación al del Sr. Rom ero Robledo.
N iega que al g o b ie rn o  que presida tas fu tu ­

ras eiecciuues pueda ex iglrsele  responsabili­
dad por ei resultado de las mismas; toda vez 
q u e  et gob iern o , con la !ey que se discute, no 
tiene iu tervesción  algana en las elecciones y 
s e  lim ita á cum plir extrictam ente la ley.

Defiende la traslación á las capitales de pro­
v incia  de los libros del ceniio, no porque estos 
libros sean á modo de libros de ig lesia  ó de un 
Volum en exagerado, com o daba A entender 
e l Sr. R>)mero R ob ledo, sino porque en las ca­
pitales d e  prCvincia se dispone de loeal espa­
c ioso  y de un personal idóneo é inam ovible, 
aparte de que debiendo publicarse en los B o ­
letines oficiales los censos respectivos, esta 
operaeióu  se verifique con m ayor escrupulo­
sidad, corrig ieudo Us pruebas con los or ig i 
nales ó  U  vista, evitándose asi los grandes 
abusos que hasta ahora se han com etido con 
esta publicación.

N iega que la multitud de ceuaos archivados 
en  las D ipuiacioues provinciales produzca en- 
torpecimientuB, pues cada uno ocupará á lo 
más ocho ó d iez páginas de no sencillo cu a ­
derno.

D -fiond e las alteraciones que en ia Indole 
especial del censo introduce la v igen te ley, to ­
da vez que viene á rectificar e l principio in­
concebible sentado en la ley de 1878, que hacia 
el censo permanente y  ,eolo toleraba se altera­
se por sentencia de loe tribunales.

En com paración  de lo que va á suceder e! 
d ía  que ei proyecto que se discute sea ley, en 
ia cuestión de reclam ar contra el censo, y lo 
qu e sucedía ó está sucediendo cou la ley de 
1878, el orador refiere un cuento de otro  la­
b rieg o  que después de lufinidaa de viajes, re- 
ciam adoues, visitas, demandas y todo lo ne 
ce ta rio  >,ara qne lo  incluyeran en el censo, no 
llegó  á conseguir su ob je to .

D urabte la pvregrinaeión  del labriego del 
•ueuto, de A rcbidona á  M álaga, de Má aga  á 
A tcb ldon a, de la oficina dei delegado de Ha­
cienda al despache dei ju ez, y  desde aquí al 
g ob iern o  civil, el 8r . Rom ero Robledo hace a • 
ganas observaciones ingeniosas que producen 
grande ■ risas en la Cámara, observaciones que 
coutesceiba iHmbtéa con mucho gra ce jo  el se­
ñor Ramos Calderón.

Como sinteiis del cuento, el orador hace 
n otar las ventajas que ^e alcanzan con la nue 
v a  ley  en  lo que se refiere á  las reclam aciones 
para la in cu s ión  e u e l censo.

(Sintiéndose fa tigad o  el orador, pide dea-
C S D S O .)

R eauodada la sesión, el Sr. Ram os Calderón 
continúa su  discarso, ocupándose de las cédu ­
las talonarias que á tantos abusos y  á tant-is 
coaccion es se prestan, y  e log ia  la «upreelón 
que de estos docum entos ae hace.

H abiendo dicho el Sr R om ero R ob ledo que 
en Francia, dondn rige  el su frag io  ucíveraal, 
e s  necesaria la cédula talonaria para la em i­
sión dei voio , el orador io n iega , y  al efecto 
lee tos artículos de la ley  electoral francesa 
q u e  corrobora  sus afirmaciones.

En este punto le iuterrum pe e l Sr. Rom ero 
R obledo, d iciéndole que ¡ea en fran cés y  no 
traduzca, á lo cual repñca el orador qne le 
hará, por más que el francés que él pronuncia 
es un francés andaluz. (Risas.) Sin em bargo, 
por eom placer al Sr. Bomt-ro Bob • lo lee el a r ­
ticu lo an francés, y  despnés p regu n ta  si lo 
habla traducido bien.

El señor Freidente (AIobso M ariioez), a d ­
v ierte al Sr. R-imos Calderón que ha pasado ia 
hora, y  si va á ser extenso, convendría d e jar­
lo  para mañana.

El Sr. Ramos Calderón: T oda v ía  tengo qne 
ser largo porque me falta bastante que contes­
tar a! Sr. Rom ero Robledo.

El señor P residente: Se snepende la discu­
sión.

El Sr. A lix : Y a se v é  que el g ob iern o  y la 
com isión m arcbao de acuerdo en retrasar la 
discusión  del su fragio.

£1 señor ministro de la G obernación : Eso no 
ea exacto. Lo que se vé  ea el afau en  su seño­
r ía  de exhibirse en todos mom entos.

Presupuestos
El Sr, A zcárraga  continúa su  discurso en 

contra del presupuesto del ministerio de Es­
tado.

Insiste en com batir la su bvención  de 15.000 
pesetas o 'ie  se pide en  ia enm ienda del señor 
N avarro R everter, diciendo qn e aún se ignora 
si esa Sociedad Ib ero  am ericana, á quien ae 
co n ced e  la subvención, tiene personalidad ju r í­
d ica  y  reúne todos los requisitos que e x ig e  las 
ie y  de Asociaciones.

M ñala  loa servicios prestados por la Unión

Ib ero  am ericana en  su ya  larjga existencia, sin 1 
que ei iilstado le pre íte  n ingún auxilio, y  en 
cam bio se coucede tan generosam ente la sub- 
vención  qne se ditcute.

E lS r . Navarro R everter (de la com isión), 
defiende ia enm ienda, d iciendo que no p re s ­
c r ib e  ésta que la subvención  haya de cence- 
derse á determ inada, sotüedad, pues solo se 
trata de o torgar  medips al miniatro de Estadc^ 
para fom entar las relaciones de España coa  las i 
repúblicas hispano am ericanas. '

Lo qne hay que averiguar, es si ese fom ento |
es necesario, conveniente y  proporciona utili- !
dades, y  ai esto es asi, com o y o  creo , sí lo qne 
con esto se consigue es traer eíemenioB de i 
ilustración para nuestro com ercio, no veo la | 
razón por la cual el Sr. A zcárrag a  se opone á 
que ia enmienda se vote .

El Sr, Moret (presidente de la com isión) dice 
qn e la com isión retir* la enmienda para red ac­
tar de nuevo el articulo.

El Sr. Cos G ayón protesta co s tra  ese proce- 
dimiauto de retirar enmiendas cuando no se 
pnede, y  con tal m otivo diee que esa enmienda 
de qu e se trata fu é  presentada á las ocho de 
la noche, y quiso hacérsela pasar á  espaldas 
de la mesa, á espaldas de la com isión y  á es­
paldas del gobierno, puesto que cree que no 
tendría de ella conocim iento ei señor ministro 
de Hacienda.

(Con m otivo do las palabras del Sr. Cos G a­
y ó n  se prom ueve un incidente entre el orador 
y  ‘a presidencia, defendiendo ésta sus actos, y 
anunciando aquél que cuantas veces se pre­
senten enmiendas Ueapués de las oóho de la 
noche y  cuando en si salón haya pocos dipu 
tsdos, otras tantas pedirá que se cuente el 
núm ero y  hará uso de los medios reglam en­
tarios.)

El señor ministro de H acienda declara que 
tenia conocim iento d e  la enmienda y  que la 
habia aprobado.

El señor presidente (A lonso M artínez), de­
clara que desde el año 59 hasta la fecha  ha sido 
ptáctiua constante en el Parlam ento admitir 
las enmiendas de la clase de la que ha dado 
lug  T á este debate.

El Sr. Rom ero R obledo sostiene que no se 
puede retirar el capiculo ni tam poco la en­
mienda, U  cual ha sido tom ada eu considera­
ción  y a  por el C ongreso.

Cree que debe segu irse discutiendo y  votan ­
do la enmieuda.

El Sr. Labra declara qne no ha habido sor­
presa pa ra nadie con  la enm ienda de que se 
trata; que ea uua enm ienda anunciada y a  por 
el Sr. Portuondo „eu  su discurso y  leída ante­
ayer por ia larde por prim era vez.

Por último, Uespués de vatios discursos del 
Sr. Rom ero R obledo pidiendo que no se retire 
ni la enmienda ni el capitulo porqne no es re ­
glam entario, toda vez que el Sr. Moret ha 
auunciado que no incluirá la enmienda en la 
nueva redacción , ae pregunta á la Cámara si 
acuerda retirar el capítulo, y pedida votación 
nominal por ei Sr, Rom ero R obledo y  sus am i­
gos, resultó que podia  retirarse sarared actar- 
lu de nuevo por 86 votos contra 36.

El señor m arqués de V aldeterrazo im pugnó 
e i capitulo 2.®

F,GOS D E  T O D A S  P A E T E S
Mañana dom ingo celebrará la asociacióu de 

Esuiiiores y  Artistas Juuta general extraord i­
naria para hacer entrega del diplom a de socio 
beuemértto á nuestro querido com pañero en la 
prensa D. Juiio de V argas.

Tam bién parece que le obsequiarán con  un 
ba i,qu eie  m achos iudividnos de la asociación .

l i S  c o m p a ñ í a  A r r e n d a t a r i a
d e  ‘X.'abACO!i.

En la jnnta general de la Compañía arrenda­
taria de tabacos, bajo la presidencia del señor 
Salvador y R odrigan  z, celebrada ayer tarde, 
se d ió lectura d é la  M em oria. Según  ella, en 
V ez da perder la Com pañía 11 millones com o el 
prim er año, ba reducido las pérdidas é  poco 
más de millón y  m edio, debiénduse estoa resul­
tados ai aum ento en,.las ventas y acertadas 
reform as en las iabores.

Tam bién  da cuenta la M emoria de contratos 
realizados para el suministro de  tabacos de 
FiliplQsa y en el cuai á pesar de haber ex ig id o  
m ayor proporción , se  producirá  uua ecouum is 
de 2.30e960 pesetas.

Después de le id a  la espresada M emoria gran 
núm ero de accionistas m anifestaban la satis­
facción  que les p ro d ú ce la  buena gestión  dei 
actual director y  del consejo de adm inistra­
ción.

Con ia m ayor satisfacción  vlm oo ayer que en 
la casa que habita nuestro querido am igo el 
señor conde de M icbeieua, Qaoia sido sopn in i 
da ia lista con ios partes de su en ferm edad que 
se colocaba en el portal.

D e  todo corazón  felicitam os á nuestro am i­
g o  y  á  su distinguida familia.

P ara el próxim o Consejo que selebren los 
ministros llevará e . d e  G racia y Jnacicia el d e ­
creto  de indulto general que se concederá con 
m otivo del restablecim iento de S . M. el Rey.

Según nuestros inform es, las principales ba­
ses de este indulto serán las siguieutesi

A  ios que su fieu  penas tem porales, se les re­
ba jará la qu im a parte de lo que les resta por 
cumplir,

A  loa de prisión m ayor la cuarta parte.
A  los que sufren prisión correccional, la mi- 

tatl.
Serán indultados p o r -to d o  el resto qu ejles  

quede por cum plir ios qu e sufran penas de 
arresto.

Para los delitos eleotoraies te  concederá 
ig u a l gracia , siem pre qu e estén com prendidos 
en las condiciones que para alcanzar el indulto 
pone el art. 138 de la ley  electoral, y  jque son 
naber cum plido la tercera parte de la condena 
y  satisfecho la pena pecuniaria y  las costas, ti 
á  ellas fueron condenados.

El decreto de indulto general aparecerá á 
prinoipos de la próxim a semana»

Un matutero que procuraba iutroduclr una 
lata de petróleo  sin pagar los derechos de co n ­
sumos, fu é  herido en la pierna derecha por un 
tiro que le disparó*un em pleado en el fielato 
del puente de Toledo. '

Et herido pasó á la Casa de Socorro del dis­
trito de la Latina, donde se le h izo la prim era 
cura-

La condesa de Cartot acaba de m orir en 
París de u oa  manera extraordinaria.

V iv ia  en  un piso d e  la calle |de Babilonia, y  
eom o ei portero de la casa no la v iera  salir en 
dos días subió 4 su  cuarto y la encontró exán i­
me en un sillón.

Indudablem ente habla m uerto á consecuea- 
cía  de una cóngesilón  cerebral.

Encima de las rodillas tenia una caja  de h ie­
rro con  80.000 francos en oro  y  büUtes y  un 
fa jo  de obligaciones y  títulos de la D euda fran ­
cesa.

A l intentar atravesar la frontera ocho jó v e ­
nes em igrantes, v e d a o s  del pueblo de Hecho, 
por el puerto de laeba (N avarra), c in co  queda­
ron sepultados ba jo la nieve, salvándose los 
otros tres m ilagrosam ente.

Se d ice  q u e  el Sr. Fernáudes M iró, nom bra­
do gobernador de Puerto Principe, es el d es ig ­
nado para ocupar la secretaria de la capitanía 
general de Cuba.

Ha term inado su inform aeión la ccm islón  de 
presupuesto de Puerto Rico.)

P or 1& dificultad de quitar ei andam iaje del 
coro de la catedral, no se co loca rá  este año en 
Sevilla ei m agnifico monumento d e  Semana 
Santa.

T e legra fían  de Orense que según  participa 
el jefa  del puesto de la G uardia civ il de A llariz 
eu el pueblo de Pórtela ardió la casa de Tor- 
cuato D om ínguez, pereciendo éste entre laa 
llamas.

En la Aduana del puerto de Santander, ha 
ocurrido unlD cendio de bastante Im portancU, 
puesto que se han quem ado m achos papeles de 
intei'és.

Por fortuna el incendio pudo ser atajado á 
tiempo evitándose asi peores males.

Se ba reunido para em itir dictamen la com i­
sión que entiende en e l proyecto  de c té iit o  
agrícola .

L os Sres. Sagasta y  Chinchilla han celebrado 
!a  prim era de las confereacias que se p ro p o ­
nen celebrar sobre los asuntos de la adminis- 
tracción de ia g ra n d e  Antllla.

La L ig a  de Contribuyentes de M adrid c e le ­
brará junta general de señores socios el d o ­
m ingo 2  de Marzo á las dos de la tarde en el 
loeal de la Sociedad La Unión, plaza del Car- 
m eo, 1, segundo, centro, para eleg ir los car­
gos vacantes y  discutir laa cuentas y  Memoria 
anuales.

H oy celebra sesión el A yuntam lenlo para 
tratar de la cuestión-de consum os.

D urante ia ausencia del teniente de alcalde 
del distrito del Hospita,, Sr. Uctilla, se e n ca r ­
gará  del despacho de aquella tenencia de al­
caldía el conceja l D . Julián R odrígu ez  de Ce- 
lis.

A yer  no se reunió com isión alguna en  el 
Avuniam iento.

A yer  tarde se rennió la Comisión d e  pre­
supuestos de Puerto R ico, term inando la in ­
form ación abierta sobre los mismos.

A yer tarde conferenciaron  los señores Sa­
gasta y general Chinchilla, acercada  los asun­
tos de la isla  de Cuba.

Según la relación  qu e publica la  Gaceta, el 
día 23 se  veriflcarou  en los cem enterios de 
Madrid 62 inhum aciones, de laa cuales 23 co ­
rresponden á en ferm edades pnlmonares y 
bronquiales y  2 á d ifteria .

El temporal de aguas ocurrido en Valencia 
ha inundado varios edificios da San V icente, 
Ruzafa, Sorolla, P izarra y  Sagunto.

Ha salido para Zam ora et obispo de aquella 
diócesis.

D ieese un Santiago que la Com pañía oons- 
tructora del ferrocarril de P ontevedra á Ca­
rril se ba disuaito por negarse el contratista 
á continuar las obras si no varían  el trazado.

Se encuentra enferm a de gravedad  doña 
Ventura Serrano, h ija de la duquesa de la 
T orre.

E C O S  T E A T R A L E S
B E A l i

La señora N evada se encuentra en  Paris, 
previo  acnerdo con la empresa del teatro Real 
de la cual recabó la cé lebre  artista permiso 
para consultar |en la capital de la república 
francesa con  un especialista norteam ericano, 
com prom etiéndose la señora Nevada á contes­
tar en breve  plazo si le era  6 no posible v o l­
ver  por ahora á dedicarse á la escena.

Y  la prueba de qne la señora N evada está 
aun escriturada en el teatro Real, es que, se­
gún  inform es autorizados, aquélla tiene en  su 
poder nna cantidad nada despreciable para 
responder de las dos últim as repcesentaciones 
qne tiene obligaciÓB d eca n ta r  en Madrid.

L a  empresa, en previsión  de cnalqu lera  con ­
tingencia  A qne pudiera dar lugar el estado

de salud de la señora Nevada, ha contratada 
A la señorita Van Zandt qne tan agradabl6< 
recuerdos dejó  eu el teatro Real durante 14- 
tem porada pasada. L a célebre cantante lleg a  
rá  á M adrid eu los prim eros dias de la próxima- 
sem ana.-

NFARTOS GLANDULARES,
[leerás escrufulosas

U na d é la s  form as de ia diátesis escru fn lo ía  
es la adenitis, cuya  enferm edad, com o todaa 
las qne proceden de 1». mUma causa, es depen­
diente de una constitución débil por pobreza, 
d e  la sangre, por dispoaicióu hereditaria y  e x ­
presión siem pre de un v icio  constitucional.

L os in fartos del cuello  más ó  menos y o la m i- 
nosos, duros é  indolentes hallan su ia d icacióa  
especial en las

A G U A S  D G  L O E C H E S
La derivación  que se establece en  n aos ca­

sos en  el tubo Intesiiual, la acción  alterante 6  
sustituyence q u e  se opera en otros segú n  se*  
la forma en que se nseu: el efecto tónico reso­
lutivo de las duchas ó chorros, del baño g e n e ­
ral y  de loa fom entos, determinan muchas ve­
ces la curación  com pleta operando Biempre o s ­
tensible alivio.

Sucede tam bléu quo progresando la en fer­
m edad 80 establece el periodo floglstico y  loe 
infartos glandulares se reblandecen y  abrién ­
dose la piot ee msnifl asta la ú lcera escrofu losa  
que aunque poco dolorosa es molesta y  M  
m uestra siem pre rebelde á toda m edicacióu. 
P ero sa  ha notado qu e Las úlceras escrofulosa» 
se curan con  m ayor rapidez que los iu fartos, 
priuoipalm ante en  las m ujeres y en los niños.

D r . ,  R . M a r t í n e z .

T e m p e r a t a r a  d e  a y e r .
Observaciones hechas por e l óptico sefiM  

G rasselli. ,
A  las 7 de la mañana, 11 grados eentigraao». 
A  las 12 idem, 13 idem .
A  las 5 tarde, 9 idem
El baróm etro indica tiempo variable.

C O T IZaO IO S  O F IC IA L  D B L  D IA  2 8  D B  F B B B B a O

FUNDOS PÚBLICOS

D euda ai 4 por 100 in t.........
Idem  Id . pequeños...............
Idem  Id. fio  corrien te .........
Idem  Id . fio p róx im o..........
Idem al 4 por 100 ex terior.
Idem  id . pequeñ os..............
Idem  id . am ortizable..........
Idem  Id. pequeñ os...............
Billetes de Cuba 1880..........
Idem  id . 1886..................••••
Obligaciones municipales.. 
Idem  Banco H ipotecarlo ... 
Cédulas hipui. al 4 por 100 
Idem  id . al 5 por 1 0 0 . . . . . . .
Acciones Banco de España 
Com pañía de T abacos........

pA M B lO S,

Londres á 90 días vista L.
París á 8 días v is ta ............
Berlín á  8 dias v is ta ........

OLTIM O llQ7Ill£Rf 
■ ^1*

precio. Alsa B oJa

75,15 0,05 >
75,60 » 0,20
75,10 0,15 •

75,50 »

77,20 ü.lto 9

77,60 0,10 »

89,00 0,20 >

89,15 0,10
00,00 • 9

106,70 »
00,00 >

00.00 » »

96,75 »
104,75 * 9

894,00 4,00 »

00,00 > »

26,42 0,0$
5,80 > »

oo,oa > 9

« • I s i »  ú e  a n o c h e .
M a d b i» . — Contado,00*00 —Fin dn mes, 7 5 ,^ ,  

—P róxim o, 00*00. —Kxtert<r- 00 00 
B a b o h l o n a  -ln ter lor ,0 0 ,00  .-E x te rio r  00,0® 
P a r í s . - 7 2 ‘8 4  
L o n d r b s .—27’65

SANTO D E H O Y .-E l  Santo A ngel d e  la  
Gnarda.

E s p e c t á c n l o s  p a r a  h e y .

B E A L .—F . 78 de a b o n o .—T. 3 *— A  las ocho . 
— D oña Jnana la L oca .

ESPAÑOL.—1.*  función  do a b o n o .—T . I .*  
im p a r .-A  las 8 y  li2 .—(A  beneficio de dos j ó ­
venes h uérfan as.)—L a bofetada. — Y o  y  m i 
mamá.

COM EDIA.—T .2 .* — A  lasS y li2 .— L a prensa 
de' lagar (e stren o ).-B u en a s noches, Sr. D. Si­
món.

L A R A .-A  las 8 1 i« .-6 .*  se r ia —T . 2 .® lm w .  
L agartijo—(Infantil rondalla aragonesa.)—L os 
tres som breros .-(In fan til rondalla aragonesa). 
— Viajeros d e  Ultramar. - (In fa n t il  rondalla ara­
g on esa  ) —(Segundo acto).— (Infantil rondalla 
aragon esa .)

Z A R Z U E L A .-A ls s 8 y  I i2 .-E l  arca de N oé . 
— El diam ante rosa.— (Segan do acto.)—El arca 
de N oé. '

A P O L O .-A  las 8 y  li2 .— Panoram a nacisnal. 
—L a  clase b a ja . - L o s  zangolotinos.—El año 
pasado por agua.

P B IC E .—A  las 8 y  li2 .—Adriana A ngot. 
M A R T IN .-A  las 8 y  li2 .—(debut de la seño­

ra  R o d r íg u e z ).— La perla cabana.

1 *
I Im p  d e  L a  F d b u o i s a d , V a len za e ia ,
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El E co Nacional

L CO f íACIONA J j

D I I R I O  P O L I T I C Q

Anuncios en la cuarta plana
Columna de \\i»  

Id. 2|íí.
^  céDlimos linea.

De otras diniensiones á precios conwncionalcs y los más económicos de cuantos periódicos se publican en esta corte

ADIKE1N1STR ACIOM
biblioteca 9, bajo, izquierda. Desde las 5 á las 7 y  media de la tarde.

ALC A L A , 5  
E N T R E S U E L O l A L C A L A ,5 

E N T R E S U E L O

GRAN SALON DB PELUQUERÍA
Se s ie iu , ooiU  y ric 

el pelo.
Oábieete reaervado 

p a »  lefiir el pelo y la 
barba.

8 o oonfeceioDa 
toda oíase de pusdeoa.

B ,  e ; i m t 3 f v e ; j b t j e x  <u j«
N O TA. En el mismci se expende la hlfriénloa Agua vegetal del A m y o .  d excelen'es 

'» 8uitad08 para devolver los cabellos blancos h so [ rímitlvo color, sm  manobar la 
V la ropa y  fle fácil aplicaoiór.

■ira s Ü M tC EW il I  Pilis
Se vende en 10 000 PESETAS la fórmúla del aguardiente de Chinchón que ha 

sido premiado en la Exposi icn de Barcelona con líE D A vL A  BE BLATA, y  en la 
Exposición oe Farís con el GEAN DIPLOMA DE EONOE, único en España adquiri­
do en esta Exposición: dirigirse á

Chinchón: Calle Grande, núm. 7- — Madrid: Isabel la  Católica, 4.
Como decía en sus anuncios, ei mejor aguardiente del mundo, el de Chinchón; el 

mejor de Chinchón, el del cosechero Valentín Galán.
D 1 £ Z  P R E B I I O S  e o  eels E xposiciones. Ei m ejor v ico  de mesa tlcto  y blanco 
de  S  á I S p e e e t M .

Esta casa tiene tres especialidades: AgnarfilÉtta ? Í  7  lí&rí alL 7Ín08 de mesa 7
blanco áel 79.

4 - I S A B E L  L A  C A T O L ! C A * 4
BO D E G A  D E  CH INCHÓN

LA MARGARITA EN LOECHES
ilUbiliosa, aittiherpéüca, antiesrroíalrtsa anlisilllítica j recoaslilnyeatc.

ta  le Anie» ego* qoe prodnce loe saludao}»* reetiltadoe que todo» conocen, pnes n  tu» (enerel y 
etetute dnrante treinta y t.*» aSoe así lo demuestran.

« o  eonlundir la botella de L »  S I s r e a r i t A  con U de o t »  ofiia qne la !»a Imitado, p e »  qne el o*- 
4hee la eunfnnda con eqnOUa. .  ,

En omnpetencia L «  S k a r s a id t *  con todos los dmllaree, 0 qae pretendra P»da<^ ignalM y  a »  
>sj<m  reeültodoi, fné declarada la p r im m  en la Xrpo«l«k>a intornodonol de R isa, obtwuando la pn- 
Mre distíndOn, O sea e)

ÜNICO G RAN  D IPLOM A DE HONOR
Heefae si onillsie per U r Bardy, químico ponente de la Atasdemla de Meilicina de París, fn* d e e ^  

-Ata ssta agua la mejor de mi efsse, y del minncioBO practicado daronte sais meses por al repalode 
-dmico Dr D Monnel PAent Dle*, ocndiendo i  loe copioaos manantiales, qne nuevas obras han heche 
*n a,pe ab.irdacies, resnita qne Í .A  M A H «  A B I T A  D K  L 0 1 3 C H E 8  es antee todas las 'xma- 
•'das V qne -e anuncian a! público la más rica on suUato sAdico y m ^ e a ie o , que son los poderoso» 
«rsaiitee v i» única qne contenga carbonato ferroeo y magr.eeieo, ogentee medlcindei de gran valor 
«n e  reeüñstitnyentea: Tienen ios sgnoi de ]L A  M H Q A R T C A  doble cantidad de gas »rb ó m e »  
«• loa qne pretenden ser similoree. y «s tal la propc "lOn 7 oombinociOn en que se 
-«joBSHtee, qne lo» consütnyei. en un especifico Irk .̂ «plosable p a »  Isa enferiiie.Wes he^álicoa, 

féCBvtíOMB y  de la matrir. sífilis inveterada*, baso, eetóiuago, mesenteria, llagas loses rebeldes y 
--«seio qus eipreea la etiqueto de los hc*et3aa que se expenden «n todos lar fannaraas y droguerías, y 
«d d eoO aitocsn tra ), J a r d i n e s ,  1 5 . « lo .d e r e e h a .d o n d e a e d o n d a to e y e ip iic a o o n e s . 

a »  al niumo sfio se han r eniiido
M A »  < i e  « a o »  i a a . l 3 J . o n ® «  o» o

ASUNCANTES
L A  E M P R E S A  A N U N C IA D O R A  

LOS TIROLESES
se  en carga  de la inserción de 
loa anuncios, re. ''iino8, noticia 
y  comnnlcadot- ■ toá oslos  p e ­
riódicos de la cr-r'tal y  provin  
c iss  co r  una g r  < rebaja  par» 
vueetrns ipteres- ».

Pídanse tarifiK qne se remi 
ten á vuelta de correo.

Se cobra  pu.' meses presen 
tándo les com probantes.

OFICINAS
Barriontienn 7 y  9  entresuelos, 

M A Ó B ID

MODISTA ECONOMICA
I s a b e l  M n ñ n *  y  C r a r cé » , ofrece  ai público sos servicioe 

Confecciona toda clase de ti ages para señora y  para niños 7  
niñas.

Corte esm erado. *
Buen gusto y  elegancia.
Y pree’ OB baratísim os.

L e g n n i t o s  5 7 ,  4 .*  d e r t c b »

E L

GRAN BAZAR D E R0PA8 HECHAS
CA LLE  D E  TETCAE, 28

Entre las callts dsl Cám en 7  Fieciados,

H abiendo resoelto  los dueños de este Bazar resltoar las 
• xisteociss  por dejar el local, se ban puesto, com o V  verá, 
noog  precios asom brosos en baratos y  buenos géneros.

Visite V. la casa y fíjese  en la verdad ; CINCUENTA POB 
CIENTO más barato del precio que han tenido basca et dia. 

T ra jes com pletos desde 15 pesetas «n  adelante.
R a q u e ta  de vicuña, tricét y  pateo desde 10 id . id.
L ev itas de trleót y  v icuña desde 10 id . id.
Am ericanas en toda clase de géneros desde 10 id. id . 
Pantalones patéu, géneros de mucha dnraci^n desde 4 Idem 

Ídem.
C balecos de todas clases desde 1 id . id.
Pordesus entretiem po, géneros snperiorea, de°de 15 id. id. 
Sacos-gabanes de mucho abrigo, desde 2U Id. id.
Inmenso surtido en capas, buenos paños y  todo su  vuelo 

desde Si Id. id .

G RAN  BA ZA R DE ROPAS HECHAS

EL P E N I N S U L A R
23, Tetnan, 23

f Entre las calles del Cdrmen y  Preeiades
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